


Análise Crítica das Ciências da 
Saúde 2

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento 
desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de 
nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas



Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

A532 Análise crítica das ciências da saúde 2 [recurso eletrônico] / 
Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Análise Crítica das Ciências da 
Saúde; v. 2) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-338-5 
DOI 10.22533/at.ed.385192305 

1. Farmacologia – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Pesquisa –
Brasil. I. Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 

CDD 615.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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CAPÍTULO 19
doi

SENTIMENTOS SÃO SEMPRE UMA SURPRESA: 
RELATO DE TRANSEXUAIS ACERCA DO 

PROCESSO DE TRANSEXUALIZAÇÃO

Helena Ribeiro Hammes
Mariana Fonseca Laroque

1 |  INTRODUÇÃO

O sentimento de não pertencimento 
ao sexo biológico permeia o discurso dos 
indivíduos transexuais. Seguramente, as 
expressões da sexualidade humana, nas suas 
mais diversas formas é algo muito antigo. 
Alguns aspectos referentes à transexualidade 
buscam o entendimento na cultura, história da 
humanidade, filosofia e discursos subjetivos 
que almejam a desconstrução de opiniões 
centralizadas e pontuais acercas de coisas e 
pessoas (BECK, 2013). 

Porém em se tratando de sentimentos, de 
uma maneira global tem-se algo peculiar, seja 
para ser descrito ou concretizado, pois é uma 
possibilidade livre para que cada um reflita e 
o caracterize da forma que quiser, desprovido 
de entendimento por parte de outrem, ou seja, 
indefinido, indeterminado, desconhecido e 
hipotético (DONATO, 2016).

Na sociedade contemporânea, sabemos 
que prevalece a cultura da heteronormatividade, 
que divide os corpos-homens e corpos-
mulheres, o que atesta que gênero sexual 

ao qual o sujeito pertence, no qual corpo e 
gênero devem ser correspondentes. Aqueles 
que não se enquadram dentro dos padrões 
heteronormativos, que são os transexuais, 
são estigmatizados como se fossem abjetos, 
ou seja, excluídos da sociedade. A pessoa 
transexual, muitas vezes, vivência sofrimentos 
e esses, normalmente, não são expressos por 
eles ao longo do processo de transexualização 
gerando angústias, revoltas, tristezas e 
isolamento (DIAS, 2014).

A enfermagem tem destaque na 
assistência a transexuais, na literatura científica 
é possível encontrar a referência ao profissional 
enfermeiro como sendo o mais apto e capacitado 
a acolher, desenvolver escuta terapêutica e um 
cuidado humanizado com a população trans 
(FRAZÃO, 2016). 

Sendo assim, o presente trabalho, recorte 
dos resultados de um trabalho de conclusão 
de curso, tem como objetivo identificar os 
sentimentos vivenciados pelo transexual 
relacionados à sua história de vida através dos 
discursos por eles apresentados. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um recorte extraído dos 
resultados de um Trabalho de Conclusão de 
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Curso da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas, intitulado: 
“As percepções dos indivíduos frente à vivência da transexualidade”. A referida 
pesquisa é qualitativa e descritiva. Foi desenvolvida em uma ONG (Organização Não 
Governamental) localizada em um município no sul do Brasil. Foram entrevistados 
cinco participantes maiores de dezoito anos e que se autodeclararam transexuais. A 
coleta de dados se deu através do método denominado “snow ball” (bola de neve), 
que possibilita a uma forma de amostra não probabilística se utilizar de cadeias de 
referência onde os indivíduos poderiam indicar outros participantes. As entrevistas 
foram semiestruturadas abertas concomitantemente às gravações em áudio durante 
o período referente aos meses de maio e junho de 2018. Utilizou-se para realizar 
a análise dos dados um tipo de análise de conteúdo classificada como temática 
(MINAYO, 2014). Quanto aos aspectos éticos, atentou-se para Resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde, foi respeitado o anonimato dos participantes através 
do uso de codinomes (Alvo Dumbledore, Harry Potter, Hermione Granger, Luna 
Lovegood e Minerva Mcgonagall), além do estudo ter sido aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa de uma Universidade Federal Brasileira sob o número 538.882.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Elucidar os sentimentos que delinearam a vivência transsexual se tornou um 
desafio, pois a literatura com relação a essa temática ainda é diminuta.  As bases 
literárias, geralmente evidenciam aspectos mais amplos relacionados à transexualidade, 
ou seja, buscam o entendimento na cultura, história da humanidade, filosofia e discursos 
subjetivos que almejam a desconstrução de opiniões centralizadas e pontuais acercas 
de coisas e pessoas. 

O recorte da referida pesquisa descreve o sentimento que prevaleceu durante 
o processo de vivência da transexualidade, levando em consideração o olhar na 
perpectiva da pessoa transexual. A partir do exposto, os principais sentimentos citados 
pelos sujeitos foram: felicidade, amor próprio, tristeza, abandono e calmaria. 

Para Silva e Cerqueira (2014) existe uma metáfora em relação ao mundo teatral, 
onde os atores têm sorte, cabendo a si mesmos o querer participar de uma tragédia 
ou comédia, cenas de sofrimento ou de alegria, sorrisos ou lágrimas, porém divergindo 
do mundo real. Nessa reflexão aprofundada dos padrões atuais, homens e mulheres 
são forçados a desempenhar papéis pelos quais não têm a menor aptidão, sendo o 
mundo o palco, apesar de os papeis serem mal distribuídos. A primeira entrevistada, 
Minerva Mcgonagall, relata na sua vivência  o desejo que os autores referem, sendo 
ela uma mulher em um papel mal distribuído. Descreve felicidade como um sonho. 
Consegue dar valor para algo que já é arraigado na sociedade heteronormativa, como 
sendo preceito de ordem cronológica, de algo esperado, necessário, podendo não 
estar atribuído ao significado verdadeiro da questão. O que deseja através do seu 
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sentimento primordial é: 
[...] Felicidade! É o sentimento que resume minha vida. Porque é isso ai que eu 

quero!  eu sempre tive o sonho de ser feliz, de um dia poder botar um vestido branco 
e sair casando com um homem (Minerva Mcgonagall).

Com o próximo relato, sobre o seu sentimento destaque, percebemos que sua 
trajetória foi árdua, com inúmeros obstáculos, solidão e rejeição. Luna Lovegood 
precisou se reinventar, renascer no seu amor próprio e ter resiliência para seguir 
adiante:

[...] Amor! Amor por mim mesmo! Hoje eu me amo! Me amo do jeito que eu sou, 
se eu tiver que usar salto, botar calcinha, cueca, eu me amo mesmo do jeito que eu 
sou. Porque eu me aceitei (Luna Lovegood).

Esse é o mundo real, cheio de dissabores para as pessoas que, frente a um estado 
caótico entre corpo e mente, rompem as estruturas e decidem acolher a si próprias, 
num mundo cheio de preconceitos. Os sujeitos retratam essa luta por suas existências 
como um estímulo positivo, uma busca incansável por direitos e fundamentalmente 
respeito, porque não são monstros, alienígenas ou seres desconhecidos, são pessoas, 
são sentimentos (SAMPAIO; GERMANO, 2017).  

Já Harry Potter, perdeu a mãe ainda em sua juventude, e carregou consigo a não 
aceitação da mesma para com as suas escolhas. Por isso, destaca a tristeza como 
sendo o sentimento mais prevalente na sua caminhada à transexualidade.

[...]Tristeza! por não me enxergar ainda como eu gostaria, e ter vergonha da 
maneira que os outros me olham... por não conseguir superar meus traumas (Harry 
Potter).

A dificuldade está, tanto no seio familiar quanto nas relações externas, em 
aceitar de imediato condições iguais a todos, evitando tristezas e sofrimentos, como 
na fala supracitada, experimentados pelas pessoas que não se enquadram no modelo 
hegemônico de sexualidade. Já é primitivo o momento em que a sociedade deveria 
aceitar com naturalidade que uma identidade de gênero diferente do sexo anatômico 
não pode ser empecilho para que o indivíduo se desenvolva plenamente, dando 
condições para que todos tenham uma adequada inserção no meio social (SOUZA; 
HESPANHOL, 2014). 

Na literatura, a maioria dos aspectos relacionados à felicidade é de cunho 
psíquico (personalidade, otimismo, resiliência, gratidão, presença de altos escores de 
emoções positivas). É possível que alguns dos aspectos socioculturais associados, 
como a religiosidade, atuem, pelo menos em parte, mediados por questões emocionais 
(FERRAZ; TAVARES; ZILBERMAN, 2007). 

Hermione Granger desabafa: [...] Abandono! pra mim foi muito cruel! quando 
cheguei pra minha mãe, referindo ser transexual, fui expulsa de casa por ela ser 
evangélica… (Hermione Granger).  

Ademais, as incertezas das famílias retratadas como molde em uma sociedade 
patriarcal, que não aceita a possibilidade de julgamentos advindos dos padrões 
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“exemplares” para com a transexualidade do filho, agora filha. Relata abandono em 
todos os sentidos, em detrimento de doutrinas religiosas radicais, pais separados, ou 
seja, figura paterna desprovida de comprometimento, e expulsão de casa. 

Finalizando com o relato de Alvo Dumbledore, como desfecho feliz em uma 
trajetória de descobrimento, seu sentimento essencial surgiu como um dos mais 
satisfatórios: a calmaria, a paz interior. Ele diz:

[...] Calma! Eu tô numa calmaria agora, eu finalmente entendo as coisas, o fato de 
eu ser trans não me traz tanta ansiedade, o fato de eu entender me trouxe calmaria!!! 
Não fico acordado mais à noite pensando: o que é isso?! Eu sei o que é, eu sei o que 
fazer, me traz paz! (Alvo Dumbledore).

A busca incessante por novos argumentos, a motivação ao permitir que o 
interior desses seres humanos seja expresso em palavras resume o significado dessa 
pesquisa, em que os sentimentos nas suas mais diversas subjetividades são a grande 
surpresa nas entrevistas, bem como a trajetória de cada um de superação, garra e 
persistência em um mundo de poucos.

4 |  CONCLUSÕES

Para os transexuais, essa experiência de refletir e revelar seus sentimentos, 
tendo a escuta terapêutica como uma das ferramentas mais importantes da 
assistência de enfermagem, foi muito gratificante. Esses indivíduos enfrentam dramas, 
incompreensões e lutam por suas vivências cotidianas serem mais respeitadas e com 
menos sofrimentos, por isso é necessário que nós, profissionais da área da saúde, 
reconheçamos que transexuais vivenciam situações de extrema vulnerabilidade social 
e necessitam da garantia do seu direito à saúde, como também do direito de dispor da 
sua individualidade acerca de gênero, do direito a realização da cirurgia de adequação 
de sexo, do direito à livre orientação sexual, e principalmente, merece ter direito a sua 
dignidade humana, compreendida e respeitada. 

Com a pesquisa qualitativa e descritiva entendemos o universo subjetivo dos 
significados, motivos, atitudes, crenças e valores. Ela é capaz de proporcionar 
reflexões inovadoras em relação a realidade. A transexualidade precisa ter visibilidade 
social para que o preconceito e as rejeições possam ser superados pelas pessoas 
transexuais, desvinculando os sofrimentos dentro desta experiência de quadros 
patológicos, pois eles/elas têm direito de ter uma vida digna, respeitada e feliz. São 
necessárias pesquisas voltadas para esta temática, principalmente provenientes das 
áreas da saúde.
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